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1 - Projeto La^joa I,li rim

PavoráveiRea?ocs ^ 9

- Diário de Notícias (5)

torial: - deputado ALKXANDRD

A, apresentará projeto paiv. .■

nstituição da Corainsão Especial üa
para apoiar em tôda linha o pro-

A 7 c
IRIÍa.jeto da '

*r\ A

ea^

ADO,

iU

NTOS;DESCONTA

COI
Nao assin-?.i.aaos,

Aíj »

(M2 - Lei da Aposentadoria dos Trabalhadores
●■''1

„ Reações Favoráveis;
fere-se a telegrama de congratula

ções enviado pelo Sindicato dos me_
talúrgicos ao Uinistro do Trabalho

JARDAS PASSARINHO, referente à su_s
tação do Decreto-Lei 710.

- D:T (31) RS - SINDICATO DOS JORIIA
LISTAS PROPISSIONAIS DE P

- contráio ás alterações
das na Lei pois atentara contra

3 interesses dos trabalhadores.

-● ESP (05) SP - Publica Parecer atr_i
CESARINO JUNIOR no /

aquÊle Catedrático manifesta sua
buíão ao Prof.

qual
arovação ao dispositivo.a

- üHSP (05) SP - Na Seçao

balhador",

Aqui otra
It

o jornalista iTAiaiiATY

^'ÇRTINS atribui a diversas manifesta

ções, tôdas elas amplaraente favorá—
Decreto-Lei n2 710.

/
no u.,: I

introduz^ !;
os l

J

y

veis S.0

;tcs :7TALDsscg_3

todos (31.07) SP - Publicam
-gestos

j-ia dos diri^ entes sindicais corn re
ferencia ao Decreto mencionado.

- CP (1) RS - EDIK INAG..0 LA SILVA

Del Reg Do CNTI, em telegr.ama

I.linistro do Trabalho, publicado no

CP : - apreensão da classe, causa
da pela lei recentemente aprovada

q.ue é "ura tremendo retrocesso nas.

conquistas do trabalhador brasilei
ro .

í
aopro-

generalizados atribuídos àmab

n

- ESP (02) SP - Editorial "0 Cálculo
Proventos da- Aposentadoria" afir

não esconder a simpatia do jornal

/

ma CORREIO DO POVO (7) RS - Em edi-
pelO“ protestos dos trabalhadores,

vez que foi indiscutível o exa
presidentes das Confe_

dos trabalhado-

torial:

derações nacionais
res decidiram pedir ao min. do Tra

ção do Dec-Lei que

os

com que as altas autoridades fi

ram os cálculos.
g

ze
balho, a revoga
alterou o critério do cálculo do va

considerando i
_ ESP (13) S? - Editorial intitulado

sentadoria" afirma ter o Presi -

^gnte da República ao determinar o
exame do Decreto-Lei 710, dado mais

dezi.onstração de sua sensibilida-
às críticas e sugestões.

lor da aposentadoria

que não procedem as
tadas de que havia fruude na con

cessão da aposentadoria e na verda
de escondem a insuficiôncia de re

cursos do INPS, para aterüer seu /
plano de benefícios.

AP oII

razoes a.;rescn \

re

ums-

de

dia (13) SP - Seção Especializa-0

ga Trabalhismo publica pronuncia-
■^os de líderes sindicais, aplau -

a sustação do Decreto-Lei.

da
prof Pres da

Comercial da SANTA L.A-

- a medida do GovCrno ú bast.ii
moti

- CIRILO COSTA BE3ER,

Associação
RIA:

te prejudicial aos segurados,
vo pelo qual as reai^ões

men_

j-peP (13) SP-Na Seção Sindical, r£
ser.io gr.ni

■iOS .

IS*-.

2 - Projeto Rondon

ções Pav^'oráveis;
peo

AGN (30) 3SB - 0 Ninistro COSTA CAVALCAIATI instituiivl, depois de a

IAL
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i.icuiha, 0 f riiaci^-^o "Campus- Avanç-^
do" - iniciativa do Projeto ROilPON

7UC levará a ■universidade às rep;i-
ões menos desenvolvidas do País. 0

prii..eiro, será o da Cniv Fcd. do
Santa Paria, no R.G. SUL, 'due fica

rá instalado em BOA VISTA, Territó
rio de RORAIAA. Pais dois "Campus

serão criados, ainda Oste ano, am
bos no Sstado do APAZOí-íAS, nos Pu-

icípios de TRPjÍÍ e de PARIATIPS.

- C. BRAZILILPSE - (31) BSB - Será

i-calizado nesta Capital o I Simpó¬

sio do Projeto Rondon, orientado po
la Coordenadoria do Centro-Oor-te e

dcr:tinados hoje co!:i os trabalhos de
estudantes universitários .

- UI^TIPA nCRA-(4) n

●á em BRASiLIA, nos dio.s 8, 9 e 10
de Ágôsto, no auditorio das Pinas

e Anerria, o I Simpósio do Projeto
Rondon, destinado a aferir os

sultados conseguidos até hoje com
os trabalhos dos estudantes einiver-

sitários.

B - Realizar-sc^

M

re-

j. j.

4 - Assistência aos Sclvícolas

Heacões Favoráveis;
cia aos sclvícolas a ser um veículo

de prática para os estudantes.
RTINA (26) BSB - A fua_ FOLHA YBSPB

dação Nacional do índio, vai ins
talar "c-ampus" avançados no inter^

da Selva, com a participação de
universitários paraenses. A medida
objeiiva dar uma melhor assistên—

- a »> ●●-TTi -~,V *●

BE':'CCKTPNTí^ lEZTOS;
or

Nao assinalados.

5 - Política de PrSços

T?eaçoss Favoráveis;

tiça para voltar a cobrar as tari--
fas anteriores à Portaria da SUNA

« RÁDIO ALVORADA (26) BSB
sclho Nacional . do Abastecimento

ueduziu 0 prêço do leite empacota-
do P^ra 46 centavos, enquanto c li

da embalagem tradiconal custa-
3fá 47 centavos.

_ rádio planalto <1) BSB - Nêvo /
pueço da carne já em vigôr. Penos
cinco por cento em todos os açou—

gues. 2 consequência da isenção do
ICP-

_ c. BR.AZILIENSE (6) BSB - As tari
faS das emprêsas de transportes c£
letivos do DP, voltaram a ser co—
bra^^^ desde ontem pela tabela an-
plga, ou seja, foram novamente au-
entadas.

nuahá cobrando as tarifas
crii vigôr, pois a eraprôsa ofici-

g_l do DF não vai ingressar m Jus-

0 Con-

B.

DnSC ATI i-;TAPENTOS:

- ÓLTIPA HORA (31) BSB- Às tarifas
da Companhia de Agua e Esgôtos vao

sofrer, a jjartir do dia 1£ de se -

tembro, umi aimacnto de 10>'ó. Decreto
nesse sentido foi assinado pelo Pre
feito V/ADJO GOLiIDE.

- RÁDIO PLAN'ALT0 (4) BSB - 0 Conse
con

a vi

gência do auiiiento de nos prS-
ços de veículos fabricados no Bra

sil. A alta é atribuída aos novos

preços da borracha, do aço, além
das elevações salariais.

Iho Interministerial de Preços
firmou para o dia 15 próniiuo

I

A TGB, entretanto, conti
atualmen

m

te

rTiftiiiriiimirüriimi

6 - Assistência e previdência Social

pea.QQ<l-’- Favoráveis;

C. BRAZILIENSE (26) BSB - A ci-

^gide de GOIÁS, será a próxima loca
idade a receber Agência do INPS.

A instalação desta Agência está
cada para o dia 9 de agôsto.

ainda dos próxii.ios trinta dias,

mar

Dentro

de¬li
'■“T
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ccbor cüí.íi ulrjíjida, vo?: o^uc cr;

prü|)ricbli’ior: doo ..üCocCi..ioc ccjic-
ci.o-bi?:‘-<-coG ■■íiiCOi.i ui^f^íii oOu- cj-O ~

p;ru o iiojo sr;c curjiüo co.;. a por-

li.anCncia do cir-.tcraa do paaaii.onto

doto.do pelo I*iPG dcnoa.inado

ria Global". Nas clínicas de repou
Go desta capital, que corxtavaa atd

63 feira última, coni 302 interna -
dos, cCrca de 75/^ erau se-urados -
do INPS.

- PCLHA ãb GCIÚS (5) blGO

UTiia providlncia urgente não
a ser tomada pelas autoridades da

Prcviddiicia Social ern Goiús, o ilc
no Piloto em cioecução poderá
transformar em v>.rdadciro fracasso,
UJii . vez que os Hospitais Psiquiá -

tricôs não estão atendendo polo
liiPS e, senundo se informa, cGrca
de 40'/o de seus asse^^urados exijem

assistência psiquiátrica.

verão scr instaladas tambúm as

;o n c i a G d c G 'nlí b 3, b KU A(, 'ú c

.^í C 1 i Jl .● ..i \ ●

iTC3:- C . . .1 —
n A

d:

.oH (30) "niá-ESB -

w ^ i .k o. ^ ■* *

o
A Cl"

está

.ASiLil" d/ ●

dde

*õOji-C-G._[ãO]f clcijCiicAo v>.G riiCncii^Ooj "
■oortidorcs do tuberculose,

tdlitc de n A ,
j.iV

o o
o

nos

principais pontos de ;*.ovii.icnto.
tôdas as esquinas

de tais doen

Prática;..ente e;.x

da cidade a pre

tes é cc

seriça
Caso

venha /-íonsta-tada, imploranuo

ridade púclica, fazendo uso dc co
SOS e xícaras dos bares.

cao

ponao

constante aiceaça de contciminaçao-

c. população. Bxistem ainda os tu
bcrculoGos já eh. estado bastante
adiantado os quais não consep;ucm
2;ais Icvantar-sGo

In
se

70 (4) líAGO -
S, todos OS

- CIHCO

tro

tes beneficiários ao IHPS interna
Q.OS em hospitais psiquiátricos, ou
clínicas de repouso, poderão

^ T>
uen,LL

de oito d aoen-

re

7 - Integração da íemazônia

Favoráveis:peaçoes

to avaliado cm seis milhões c oi

tocentos mil cruzeiros novos

mais 2 milhões e oitocentos mil

dáláres. Cobrindo uma eictensao de

1.300 Pân da floresta amazônica,

terá sete estações repetidoras oaa
demodulação em cinco localidades,

- radio ALVORADA (2) BS3 - 0 Go -
vernador JORGE KALb'. .E, do ACRE, a

tavessou a fronteira e levou pro
dutos brasileiros ao PERü. Salien

tou que o acontecime:ito marca o ^
nício de um novo processo de desen

volvimento na Amazônia, ligada a

gora por uma rodovia entre os dois

países.

- 0 POPULAR (11) ITAGO- 0 Linistro
do Interior, recebeu ont§m, comu

nicação de que a Lona Rranca de
laonaus foi estendida, taj;ibám

cidades dc BÕA VISTA, RO
poderá importar,
çais, extensa lista de

^ AGU (26) B3B - Vários testes já
realizados com Ôxito, ascegmram o

pleno funcionamento da estação dc
telex^de LIANAUS. Com o apôio
estação oe ITABORAl, a EmprÔs.a
brasileira de correios e Telágra-

fos estará em condições de ligar
a capital amazonense a todo o Pa

ís e ao mundo, apesar de inicial
mente, funcionarem apenas dois ca
nais de telex.

_ agí: (26) BSB - A Rodovia Transa
ir.asônica será iniciada ainda no a
-tual govôrno, Essa estrada, que
representará a verdadeira integra

ção da Amazônia, ligará os
10s da PARAIba e de PERHAÍBUGÜ,
cruzando o PIAUÍ e o IIARAUHÃO
cortando de forma longitudinal o

pARá e o ALLAZOHAS.

^ AGH (31) BSB - Foi assinado ho-
üntro a EihBitnTEL o a NIi-rON

XjETHIU COLHAííY do BltASIL, o con -
■trato para execução do Tronco
micro-Ondas 3ELEm-*,A.iiAUS com o cun

e

da

I

Esta -
i

●9
e

,v
as>

IRA, que
com favores fis-

produtos,

I

je

de
DRseo ;tlí.ta:: ■Tcr':

●- i tii.iladv.) s ●O cio

I CaHBlOeNaAL
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ü - Política Pazcndária

Favorávcin:Roaoocô

rio nacional.

- RADIO PLARALTO (6) ESB - A 3ccr£
taria da Receita Federal decidiu /
lançar a "Operação Bandeirante",
de caráter eminentcruente educativo,
com 0 objetivo de levar mensa£;e"

de orientação e otimismo ás popula
çõos do interior, integrando-as C£
da vez mais no processo de desen -
volvimonto nacional

DE GOIAS (30) NAGO - Apás7CL!-

lizar as operaçdos "agiotagem",

"jogos de azar"," arrastão" e "bout£
a Delegacia da Receita Fede -

ral em GOlAS prepara as bases de

mais uiua operação. Trata-se da "op_e
ra.ão bandeirante", destinada a pro_
nover a orientação dos contribuin -

do Ih^pdsto de Renda e o Impôsto
sôbrc produtos industrializados. S£

gundo informou o Sr.
S DE ARAÚJO, a nova operaçao atin

cCrca de 30 cidades goianas.

rea

U
0 iàG 9

tes

AURÉLIO r.lAR
DESCOKTEliTAI. JTOG: 1 !

Tj.

(31) 3SB - Co- C. BRAZILIEI

receu ontem a nossa redaçao o

LUCIA-KO C-Oi-iJo DE Lni..0S, As. osor

Bancada Paulista do Congresso Na

cional, para dcn\mciar vuna fraude

praticada pelo Agente Federal

Receita, em PORTO VELHO, o^ue monta

a mais de Ncr3l.000.000,00.

girá a

í

daí ^_ Rádio Planalto (31) BSD -^Autori
dades Piscais com colaboração do E
xárcito, llarinba e Aeronáutica,

govêrnos municipais Estadu-
e organizações privadas vão in_i

a

lím aos

ai s

ciar campanha contra a sonegaçao de

ir.reostos de renda em todo o territó

da

9 - Promoção da AERP

●Reações Favoráveis;

„ ÚLTILA HORA (31) BSB - Consideran

do o ôxito obtido nas apresentações
celas emissoras de televisão, de pn
ãrarnas relativos às realizações g£
yernamentais, a Assessoria de Rela

ções Páblicas da Presidência da Re
pública, já promoveu para o mês de

agôsto, nas mesmas emissoras, o
programa "Brasil pra seu govôrno".

DESCONTEKTALIENTOS:

- Não assinalados.

lO - Política Educacional

Reacoes Favoráveis;

C. BFdAZiLIENSE (31) BSB - A par -
de 1970 a ünB vai admitir 1.500

raos meses levarão consigo uma male
ta contendo folhetos, fotografi

as, "slides", flâmulas, neuza pro
moção intitulada "Imagens do Bra
sil", com vista a incentivar o tu
rismo em nosso país. A sugestão é
da AERP, que já reimiu os coorde
nadores de Relações Públicas dos
Ministérios da Indústria e do C£
márcio. Educação c Relações Exte
riores para tratar da promoção.

- RADIO ALVORADA (11) BSB - Deere

to-Lei já assinado polo Iresiden-
te da República, estabeleço que a

tir

^^ovos alunos, que serão somados aos
2,700 atualmente matriculados duran

o corrente ano. Esta informaçãote

fòi F^cs^tada pelo Reitor CAIO BENJA
Rlló DIAS, que falou a reportagem s^

os preparativos que estão sendobfe

|.gitoc neste segundo semestre, para
a Universidade tenha seus cur -qac
e instalações ampliadas.Ggo

^ ÚLTIMA HORA (8) BSB - Bolsistas,

estudantes e conferencistas
^pajarem para o exterior nos práxi-

que

l^çgNjflPE^gsAL
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Diretoria do Encino SecundL'rio, do
1'odcrá oriDanizar cursos de uí

o processo relativo a conccsr:"o

do o.ujaento requerido ;.cla Eniver
sidade Gatdlica. Le a.cürdo coi.. o

despacho do Guperintendente do òr

^'uo controlador de oreços da

poderá Diajorar, eu 100;ó, as uen-
salidades dos alunos uatriculados

em suas unidades, 0 auiaento entr^

em vicôr a partir do mfis de a

prá-

vol supi:rior, destinados à fori.iacão
res. 0 ato visa a criar

conciçoes i^ara que, através de cur
soo a curto praso, oein prejuízo pa
ra a qualidade profissional, possa
o país contar com maior número de

mestres, de modo a atender, efeti

vamente, as necessidades do merca

do de professores.

de yroie o cq ^O o o

ou

rá

£jôoto e sòmente atingirá

.ximas prestações.

P nCcO

i

(11) NAGO - 0 SSNAM es
cidade de INHUI;D\S, GO, pa

- 0 FOPÜL/'

colheu a

pa a sede da primeira .’TPrefeitura

3scola", que terá como alunos, fun

cionários Diunicipais de várias

iií. {

- NAGO (4) 3SB - 0 reitor da Uni

versidade Federal de Goiás, ende
reçou expediente ao i.inistro da

Educação e ao da Justiç
ciando a Sub-GGI de Goiás oor fal

f-i
;a aenun-)

Cl

dades goianas
ta de sigilo em soia oituaçao e in
tervenção indébita *na üPG. Diz

que está se fori.iando uid clima vi

sando incompatibilizax

'versitário com o Govêrxio

í,.Eí:T02 ;PECGONTEdT

_ POLHA DE GOIAS (30) NAGO Chegou
á Delegacia local da SUN7J3,

o raeio uni

Federal,
ontem

Política Agro-Pecuária11

T?eaçoes Favoráveis;

- *AGN (1) ABS3 - Programado pelo
gscritério da Comissão Econômica pa

a ALInRICA LATINA e pelo Institu

to Latino-Zimericano da Planificação
Econômica e Social, e sob os auspí-
oios do Kinistério da Agricultura,
gerá realizado em BRASÍLIA, de 12 de
3et a 12 Dez do corrente ano, o cur

de programação agrícola, da âtib^
nacional,

^ 0 POPULAR (1.) NAGO - Tôd
tôncias do Banco do Brasil localiza

no nstado de Goiás acham-se ins

truíãas pela Direção Geral, desde 7
^^teontera, a operar com uma nova mo_

idade de financiamento que perná

te aos fazendeiros adquirir até

100 matrizes bovinas, no valôr má
ximo de 14 mil emizeiors novos, /

com prazos que variam de 1 a 5 a

ra

nos.

- radio PLANALTO (8) BSB - 0 Banco
Regional de Brasília, assinou, no
Rio, convênio com o Banco Central,

para atuar no projeto da pecuária
de corte, 0 projeto é disciplinado
pelo GONDEPE e conta com recursos-

do Banco Lundial no valôr de NCrô

6.000.000,00.

£0

to

as Aas

DESC0NT]]NTAí. NTOS:

- Não assinalados.
● n» ●

p2 - Política Interna

Favoi‘áveis;

to indireto sòmente é defendido

pelos que têm mêdo de submeterem
a sua atuação política ao veredio
to popular, ""

- 0 POPULAR (5) NAGO - 0 Sr. IRIS

REZENDE não crê que a reforma cais

_ ULTIIUV KORA (4) BSB - 0 Presdi -

dente do I.IDB apoiou, ontem, o que
çqassifica do "dociDão domocrática

presidente da República no sen¬do

tido de manter as eleições diretas
Estados”, lembrando que o plei^no 3



aPTÍ> 03,5^s./-^?/5

?lo.-8

o reencontro da norj.alidade derno-

crática.

titucional venha a consagrar as e-

leiçoes indiretas para a sucessão

governai..ental ao prdxiiiio ano. Âcre_
dita ^.uc a forma direta prevalece-

irmando-se no texto da nova

C- .DLSCOhThKT^

- 0 POPULAR (31)

no nao suspender o recesso do

gresso e das Assei.^bláias

vas eu agosto "Est- ria esgot
capacidade de resistência dos ba -

ses oposicionistas e aberto o ca

minho, consciente ou inconsciente,
para a implantação do regime do pór
tido único no Brasil", segundo o «

novo líder do LIDB na Câmara, Depu- j
tado HUI.3ERT0 LüCEEA

Se 0 <jovGrra.

Carta. Leva em conta, para e

clusão, os repetidos pronunciamen
tos do Presidente COSTA E SILVA no

enfoRue das características demo

cráticas do regime.

í

:
a can

Legislati
ada

/

í

- 0 POPULAR (11) EAGO - 0 Secretá-
rio-Geral do LIDB, Deputado ADOLFO

DE OLIVEIRA, disse, ontem, que
entrevista do Ministro JARBAS PAS

SARINHO, divulgada ontem, represen

ta urna contribuição positiva para

/

a

13 - Política Trabalhista

Reações Favoráveis;

- rADIO ALVORADA (6) BSB - Os IJinis
s KnLIO BELTRÃO e COSTA CAVAL -

ciamentos da classe em convençoes
c encontros nacionais já realiza
dos, "dccisivamente contrários a.a

tual política salarial, lembrando-
se ao GovCriiO, a título de colabo
ração, a oportunidade confirmar em
atos concretos, a sua imposição de
corrigir tais distorções, fazendo
excluir da legisLação trabalhista
vigente, todos os institutos do cl^
mado arrôcho salarial".

- ÜLTIMA HORA (31) BSB - As Confe
derações de Trabalhadores cnviaraia
telegrama ao Ministro JARBAS PAS-

SARIi.IIO pedindo seja sustada a ex£
cução do Dec.-Lei que alterou os
cálculos para as aposentadorias /
por teinpo de serviço e por velhice.
A decisão partiu da reunião que se
realizou no CETI.

tro

CANTI vão reunir-se na prdxima se
mana. Era pauta, alterações que
rão processadas no recolhimento do
Fundo de Garantia do Tempo de Ser

viço. 0 objetivo é simplificar
-jrocesso e permitir maior estabili

dade dos depásitos nas Agências -
bancárias.

se-

o

ni^COKT MT OS:in

- C. BRAZILIE5ííE_ (26) BSB - A V
Convenção Nacional de Bancários
Securitários que se instalou nesta
Capilí^l» no dia 23, encerrou ontem
>i. noite os seus trabalhos. Na oca

sião ratificou os diversos pronun-

e

14 - Política Habitacional

●peaçoes Favoráveis;

^ llão assinaladas
1

ílde o início do ano vem agravando a
situação civil nesta capital
a rescisão em massa dos contratos

de trabalho. Sêmente com a assistôi

eá a do

de 20 rescisões diárias.

GONT.^AMT/MENTOS :Di
com

^ A retração conètante dos financia
entos do Banco Naciono.1 de Habita

ção em GOlfúUA e a conclusão das o
braS 4.ue estavam em andamento dea-

>

m

inâicato efetiva-cea mádia

■Jcmwmmm-if
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- Política Creditíciaxo

^S?5S*

Iieaçoes Favoráveis:

ladas. II\'ao assi ncx

Barco do Br.sil,
tando conces

i.le;,.G.itar para

catas,

títulos eiü cobrança no Banco o o /
Brasil, devido à difícil

desta praça.

t e 10,jrar; ,a, s o 1 i c^
ao de novo credito ~D-fCc::

n

:NB0S: o V,
O VA.

O desconto de dupl^
para pa^^asiiento do saques

10 (8) BOB - A AssociaPLA

ção Coracicial do Distrito Federal e
o Clube de Diretores Lojistas de Bia

sília, diriqiraiii ao I‘reoidentc do /

uxxt.

e

situaço.0

16 - Reabertura Política

F.e aç 0 e s Favo ráve i s :

- GP (27) PR - 0 ressurgimento
vida partidária no país é um
concreto.

da de agora, de drgãos partidários
almente atuantes e congregadores
cidadãos de tôdas as classes

videntemente,

teressados em todos os problemas dê
caráter partidário,
dade, >

está procurando

político-partidário do país,
os seus fundamentos, os' diretários-
mimicipais.

Ire-

fato
üe

que e

estarao atentos eDP (27) PR - Há que ser reconhecido
o direito do regime revolucionário-

ge se defender contra a subversão e

contra a corrupção, como o práprio-
diroito da Nação,

DP (29) PR - Realmente, a orienta
ção do regiiiie á a de renovação dos
partidos, evitando-se que nestes se
perpetuem os chamiados "donos",

GP (31) PR - Os fatos estão mostran

(io qne a Revolução está decidida,r_e
almente, a reformar integralmente, o
processo político brasileiro,

QP (12) Pü _ Carta e reabertura
'j de Setembro,

in

0 que, na realj^
é 0 objetivo.da Revolução que

rexiovar o processo-

desde

GP (10) PR - 0 pleito partidário, -
Representa o início de ura novo pro_
cesso de funcionamento partidário,-
agora, com a real participação do -
povo, através elementos representa
tivos de suas diferentes classes so

ciais.
a

EP (10) PR - A nova ARENA, mediante

a filiação partidária, as agremia -
ções ganharam o sentido autCntica -
mente democrático que lhes faltava,
Com a realização das eleições para
os diretérios municipais, os parti
dos vão adquirir a organização
que careciam.

GP (06) PR - 0 interessante da elej^
çao partidária de domingo, é que pe_
la prinieira vez, o eleitorado

lideranças a

é

chamado a escolher a^

^-nemiativas ,

C!

de

GP (8*7) PR - A relevância do pleito,
mostra que existe interôsse políti-

(,Q-partidário e importará, por
lado, na existência, a partir -

DESCONTENTAI,LENTO S:
ou—

Nao assinalados.

17 - Projeto Rondon .IV

poaçQcs Favoráveis;

DP (31 PR - A colunista IIEL

que

ppoporciOiRiju aos c.-^itudautca
j-^hecimentou quo filoo precioani ter,
fjtíndo üteis A couiuuidadüs que

diz
conhocor; aprondom c. vnloriz
que tão insioDai.ionto luoroKi modifi
car e oonheocin os recursos do

['odciii dispor imru fazô-lo.

- .InOP (31) PR - 0 Colunista CALIL

r o
"ao viagena do Projeto Rondon

OD CO“
quo

vao
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SIIl.O diz '●{ue "levam fd c esporan-
milhares de litordneos parana

eaoe, carentes de todos os recur

SOS da vida moderna,

- 3? (31) PR - Para o prefeito JO
Sn DRLLA I-ASQUA, de Medianeira "foi

0 primeiro passo para um autSntico

riu.io de integração nacional não ver
sada apenas en slo£;nas de mero efei

to literário, mas de fatos concre
tos, baseados em serviços realiza
dos furante intensos preparativos,

- 3P (2) PR - Os trabalhos em GUA
RAPUAVA foram coroados de êxito,

- GP (2) PR - ROMDOH e a consciên

cia dos jovens, Sôbre dirigir, p£
sitiva;i.ente, o ímpeto dos moços nu

ma direção o perante, o Projeto tee.
o condão ainda de- levar a mocidade

para o interior, a fim de conhecer

a viva realidade dos problemas da

nossa terra e dc nossas iDopulaçõos.
Aos poucos, o Projeto vai conrtit
indo-se numa crescente

consciência de obri^-aç
silidade,

sentir, desde a^jora para o futuro,
dentro da inteligência dos que, ho
je moços, serão os dirigente do /
Brasil de amanhã.

l

X

ça u

CÁ

/
lorma de /

-0 e ae bra-

cujos efeitos se farão

DUSGORTERTAMnlíTOS;

hao assinalados,

l8 - Política Scondmico-Pinanceira

Reações Favoráveis;

_ EP (26) PR - 0 déficit e o produ
to. Do paralelo entre o plano fi

nanceiro e o econdmico, conclui-se

que 0 Brasil vai bem, obrigado.

- EP (09) PR - Vencendo a inflação.
Consolidam-se os motivos para que-
se adquira maior confiança diante-
da política econômico-financeira -

em execução pelo Govêrno.- SP (03) PR - Superávit na balan-
0 superávit na balança deça.

gaiiicntos representa uena conquista
da política econômica do atual go-
vôrno e á a prova de que 0 Brasil-
vai pelo bom caminho.

pa-
- DESCOHTEx. TAIIERPOS;

-. Rao assinalados.

19 - CADSP

Re aç oes Favoráveis:

^ GP (03) PR - CADEP. A CADEP já -
está demonstrando seus bons resul
tados, cumprindo o objetivo

qual foi criada pelo Govêrno Re
volucionário, A atuação da CADEP-
vcni permitindo a relativa estabil_i
(Jade que se verifica no comárcio -
õ_e gêneros alimentícios, dado mos

que a fiscalização vem sendo ca
vez mais intensifiçada. Com os

sultados bons que ela Vera apre -

sentando, em benefício do tôda

população, seu prestígiarnento, ag£

ra, representa a necessidade de to

dos , A adesão à campanha, aliás,-
já revelou os altos propósitos
govêrno, felizmente bem compreendi
dos pelos próprios comerciantes, 3
conscientes da honestidade e

pelo do

sinc£
ridade com que se passou a atuar,
em todos os setores da vida brasi

leira, decorrência da responsabili

dade como ó encarado o govêrno, -
desde março de 64»

- DESCONTEI,TAMERTCS:

lao

da

re
a

- Uao assinalaAios .

■I,



?ls.-11í GjQNFJJH
i ●f

i

20 - Ajuda a Cafcicultura

ÀVorAveis;Rca.'Ocs

(2o) PK - providCncias da adininiatraçao para
co:ri.cir os efeitos da queima das
la.vouras cafeeira,

- DP (7) PR - ADOTAD.
AJUDA A CÁPEIGULTÜ..A.

- GP (8) PR - 2ocorro ao c

ano que vem, haverá \xi.ia safra, de
cereais, a tentar coLipensar essa

difícil situação no norte do Para
ná, em consequência, da baixa coUsri
ta que se e spera para a práxima sa

fra. Kum quadro assim, a decisão
do Conselho Uonetário será, portan
to, acontecimento q.ue devemos

esperar como das mais importantes

para a nossa economia.

- GP (8) PR - Está evidente que as
autoridades federais compreendem

todo o drama de cafeic\xltura do Pa

raná e entendem, tambára da impor -
tâíiGia do café do Paraná para efei

to de obtenção de divisas.

pectetiva de

;aná aguarda confiante

cisões do covêrno federal que
estão inseridas numa linha de açao

jlobal relativa ao produto.

con

0liv V ●

dCds

c

i'.íj JJX Z)* !l ■' DSo

q^ue 0 nosso destino, corno o do
Brasil, não se pode desvincular /
Bo café, elemento de presença na
cional nos mercados mundiais e fa

■tor de equilíbrio e expansão de nos
sa economia.

- G? (26) PR - Palavra oficial. 0

espírito otimista com relação às
arovidencias do IBC continuam sen-

Bo, para nés otimista, e motivo não
para. q_ue deixemos de pensar,

decorrência mesmo da responsab_i
lidade com que o governo federal /

be enfrentar os problemas nacio-

o.x c ● i.O

temos

em

sa

p (6) PR - Subsídio para o

para o Sr. PAULO PATRIAUI,pr£
sidente da Federação dos Agriculto
x-es do Estado do PAPlAUá, o subsí -
Bio não resolve por inteiro, o pr£
Blema do lavrador, mas ajuda na S£
lução de um outro problema, o
abastecimento d

enquanto sao aguardadas

f ei

ao ●
j

desconte:

- Nao assinalados.
do

áreas consumido-CcO

maisras,

21 - Minérios

7?p.acoes Favoráveis;

_ EST/PnPS (3) SC - Minérios. A S£ sado pela implantaçao total da SI-

DESC, dando condições ao Sul para
retomar os seus caminhos de desen

volvimento.

luçao visada com a implantaçao
complexo industrial veio correspon

às necessidades primox^diais da

do

dcr

-j^Q£;iS.o carbonífera, garantindo-lhe
Butnramente condições para suportar

impacto que fatalmente será cau-

C'";■''.■,7'C-p/-,T.Trri í'(1 m

Ilão assinalados.
o

22 - Política Salarial

Favoráveis:Reaçjocs

inaladas.- i:ao
o o

lis no plane jaiucnto d. - polí li ca
íuilarial e -/ue o grande res\ons

vel pola confus~o criada é o
iiistro do Trabalho, JARlAiS

ri ●*rn ' *r r- '●
CS:

; -ra

(05)
-f'r^r^' ;

Editorial

afirii;a que

tem sido fe -

ST'' — rcj j

, r1
M

::o u-i.

govSrno

uCiiniçao
Cciitral xião

o

j.

SARi ..riO.

PTWCT*

E V
4iit

i
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23 - líof oriir.i ãa Conrtituiçao - Garantias do I.linistdiro Publico

?avo.r-'vois:Re o 03

- I)?0? (12) SP - Comenta a informa

ção divul^-ada, do 'çuc a projetada-
refcruia constitucional elij.iinaria

ao iparantias constitucionais

ibroo do Mnistdrio Público,

loudo-sc de pronunciüiv.cnto feito -
mcuibro da

unto, quo

contestou a infoimiaçáo veiculada ,
conclui o editorial que essas

claraçocs colocam a questão
seus devidos tCriiios e dissipa
finitivarnente o equívoco que se vi

leha estabelecendo*

respeitado caljo el .itoralroça, li.:-

dc dcteruin:-.do deputado,
vido do sou direito de

f.i :C-

uCj. cao

co/iVeni

«-J t_. ►J

^■re tento 1 'r,jo e abusivo da

C.icia do serviço.
poii.uora.ndo sdbi:'Q o quo

nao f..iltc;i. juristas,
caus

aos

Va Rsperciios que, -
● qui escreve

u-

pelo frof. l.IGür,’L
Goã.i ■

J.I-J ]:10G ,

tani tan.bdi.i jiola boa
do a independência do ministério

blico, cciiio uma das condições e
ciais h. pureza do rc{jimc".

que coi.iba-

, rt cl-.-;..ano que estuda o ass

íu

de- o o V

em

de

P (9 e 13) SP - Editoriais
mentam a suRostão oi.i:unada
da Comi

na.1, que objetiva retirar do minis
tério Público

— vej-j O co

da ch.ena-

ão de Refoimia Constitucio-
a>

o r?
*-» O

C.'^ ●.●O ITOS:' C
i. X * i*..—/.

[jamntaas i.iíjiir,ias—

para 0 exercício de suas funções, -
Lembrara aos rcs onsúvcis pela coi

pública os princípios que tornam d_e
conselúvel semelhante posição. A-

firmam que se vins;ar a al.uãida i^no-í

posta irá representar inconcebívol-
retrocesso do ministério Público".

clS
(0^) S? - 0 Editorial

ça paira sobro o iiinistério
comentando a imprescindível

nduncia do Pinistério Públi-

~.T>
C Jl. 'Uma a'

'■^●a ^v.

saI

bliCo

inãep● f

c* o
00. l

Apora inforaa os jornais que-
I

co:

a comissão encarr..,,qada. de rever o

texto da Carta :..ap;na sugeriu ao Pre

jsidente a eliminação do sistema
I tual, a prcvalec

f vista.

cl=5

Ssse ponto ■ deri
O o.

instituição, üm
que aqui preten

desse apurar a responsabilidade

simples coronel

ac cou-se a

-ôvo EjPORD LIRIZ,

1 de um,in dacri

SeLáLSi rsr ●● "

24 - Reforma da Constituição - Servidores lúblicos

T?eacocs Pavoráve-ie;

_ DFO? (09) Comonta o que tem
divulcodo quanto à reforma consti

tucional,
sentadori

Afirma

aimcnte a reforma constitucional

trouxer a inovação anunciada, se
rá passível de aplausos, porque
trará, de fato, benefícios à co
letividade.

SIQO

ao que diz respeito à

a do funcionário públi-
que o servidor ficará

a

po

co.

convenientemente protegido e se r£ DEncCRTS.if Am .:TCS:

- Rao assinalados.

25 - iJapôsto de Renda

ei

inalad_ i:ao a rq o
O as. II

/, iríbSCOI.'i'ú'.TA Afirma és

peito do Irapôsto
País sei‘

0 economista que, a dos
de Renda nesse

imi uüs mais altos

do, nó Rn sil éic é muito r.ieior -

o dobro, e conclui apontando

consequenei

dade imposta nessa ai-rocada

prinein; ,i;iiL'i^tc ciasse
BMi^aaaaaaaBia— ■

n’' m o .

í

(11) e ESP (13)
Íi..püStO do

/uial i sarii

Ronda c se reforciu a

trab-^lho do i-R._.'. JOGE DA COGTA /
jjOUCIRHAS, 'iuo f;.z uuu estudo coi.;-

pí.retivo com os dos Est.úos Lnides.

- aT SP -
úO 1..U11

J fUjVo

n n
o

ne-;a‘uivas da modali
r-*

-0,

média.

le^t -riWJkM.41<
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26 - rroi^a^^anda do Gaf6 '_L ● S ● ^ B
n

Pavoráveis:HeacocG

Kao assinalados.

to desra forrna,

(03) rjp - Publica Panifesto
das ontido.dec do cias: c do, caiei-

co.ltura do Paraná, contrária à
ccnte !ropai[ja!ida do

auiiicnto do consúino no lacrcado

terno, a^dora rpae a iDroc

ra está sijriouente aueaçada era
ce à .^'cada e da lona-a
tende que o auriicnto do consur.io in

terno do caiá podci'á atá ..o futuro

sofrer ra.cioncLiento, a fira do que o

Brasil possa cornplote.r suas cotas

estipulad:.;s nos o-cfirdos int em acionais

.,p:tcs:
cr-' .

V

’'T1 '■:

~-C~.-1
— i_íOX

Jf (13) SP - 1-tiblica carta de uni
itor que faz erítica à propagan

da oxiCj.a.L, tcnancio ae qbsurda

ba consiuiida para anunciar rea-

acões q_ue são obrip;ações de quel
quer joverno. noalça as £;astcs fa-
bi'lesos coa: a promoção do cafá, o^uen

ó sabido que o brasileiro jarnais

deixará de tonar cafáConclui que

o dinheiro do povo n~oe'oara ser gas_

o

re

visando 0
,1Cl

IBC
>

/vo;
in-

10 eafeei

o.

'iostia.jeni. n.i

L ■ao

(»

27 - Orçamento da União

favoráveis:Peaçoes

- TODOS (12 a 15) SP - À A
Comercial de São Paulo externa

Í.SS ocia -

pouco se preocupava com a defla.çao.

0 Orçamento ora publicado foi feito

por tácnicos, sem influência políti
ca. Conclui que o Governo terá de

eraitir papel moeda, o"'que enfraque
cerá 0 cruzeiro e pro^çrocará auiúonto
inflacionário.

(08) SP - Artigo "Atualidades
Bconômicas" analisa 0 orçamento sob

o aspecto tributário, No orçamento

foi previsto um aumento nessa recei

ta na ordem de 29,4^, Destaca que
Associação-Comercial de São Paulo /'
não esconde o seu temor diante des-

previsões. Conclui o articulis
ta que pelo ürlamcnto publicado, o

Govírno deverá enfrentar, nos prdx_i
mos anos, um grave problema.; o da

falta de recursos das NmprGsas pri

vadas para financiar os seus inves
timentos ,

çao
:;lausos à iniciativa do Governo /ap-

pederal de evitar novos ônus~às em
crêsas, tendo em vista 0 dáficit

orçamentário para 0 práxirno ano.

DIiTüS;

_ DSP (08) 3P Em artigo assinadg,
PCPHILO jJ ANDRADE critica 0 cr

uento, pelo fato de apresentar
"déficit"

■fOT)
J-jvJX

,7n

/X

c ai;V /'l

de 19,703 bilhoi-s, En
ado

(./ .um

ã JCOIíi G.S

-tv-d a pelo Governo,
providências

no corrente

deveria haver uuã equilíbrio or
ucntário, levando em conta que o

a

no,
0 0 0
kwl d . o

çc

Qoverno restringiu o crádito ,e au-
--atou a carga tributável, Acha /

êsse dábito, nos governos ant£
porfeito.mcnte justiiicá

mas nao no GovCrno atL.a.1, Ha

antes a influência política e

men

●pae

piohcs, á
vex,

via

28 - Política Cafeeira

RC aç o Q ^ Pavo ráve i s:

^ ESP (07) SP - no acordo Internacional do Cafá,Atualidades Econô

analisa .f;s declarações
^,_siaente NIAON sôbre o Acordo in

tcrnacional do cafá, fazendo repa-
aos pontos de vista expedidos

rclo Presidente .Aaericano, ao tem-
que defende nossa política

M

do
í.llCa- , OS;DE‘^ r T.*m N'>rfp ft ; n".

- ESP (02) - Artigo c-.ssinade por
SALVADOR TOLEDO aKTIGnS;

o acfrvo negativo que os ,;overnos

n

De todo

emuo
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f
c í.iOY.i;;K;iil;o revolucio-

‘■f gcíií

úi. i”:.rcülcL

.’cviG,uy„.o no Gctor uo

. ü arti^jO 'ãctói.i-GG

...re o ^noül^:..a da c'..icicultura,
Gcndo crítícac Gôbre a orientarão

pelo IIJ.

ae preocupar pela bacc, icao ó,^£
lo a_::.rii.iOj:’ai..ento a^rlcol... nar: ..o£
cac culturac calccir-.G,

:.ore-* * *

- <

Lt LÍ.'rio dc 1 c,

pccauaJ*“ vJ

«.'1^ L.

- TRIB/3A
chaijia a atenpao doG r upc.-Glvc
para ■puc cuidci.ioG de nos

● (07) S?.c U oO nal
co-

.n ^
a. Cv

ll ir
CU

7cultu

ras de cafcj, dizendo pi.e 0 Gover

no deveria opor restrições
tio nas reriõcG cliiuitica:..

w- lí. o
í

C.0

Eüi*rc- (03) 0

roiu.i.,*o dor. produtores de c

Lo de Janeiro, :pue rca-

i epue 0 Grro da política

c..'.iccii‘a não ertd no exterior, ü/as
3iin no interior, nos atuais mito -

de produção, razão pela qual a
cl.a que a reunião do Rio, deveria

Refcrindo-sc
^ T

-L r.e i.,L
r

dequadas,r-í

●D

L-:.o

- CDG (12) SP - Publica

são de 5 imp'Ortadores europeus, -
rque estiveram nos ãltie.os dias em

,'itos a convite do I3G, sepueado
QG quais, "0 i.iercado internacional
está em baixa e 0 consumo auj.:c

a conclu¬
ir..

— 7

r>

dos

,» o CL

cm porccnuapicm c.a.üa vez menor e

pode diminuir futur-' ente

29 - rreços Idínimos a produtos Agrícolas

a coes Pavoraveis;

- R3P e outros (09) SP - Publica

declarações do Presxbnte da P.A3SP,
●afirraando que os preços mínimos

para os produtos da lavoura
.Acrescenta que

içao desses preços, antes

mo do plantio, dá maior segurança
ao agricultor.

DRSCdKTi J I ● i . X V>' O ●
sao

satasiatário
. 'ã' c? /V

C! aC) ●

iJao assinalados»
mesII

30 - Gooperativismo

Peaçocg Favoráveis; vas.

pesccrtr: .L..EIPOS:
_ ps? (07) SP

sue

Editorial entende

o crédito concedido pelo BWCC
J.S cooperativas^ sobretudo no cam

agrüEpecuário,
providência

- P3? (02) 3P - Editorial sob o

título "Lorte do Gooperativismo
critica a Lei 59 que retirou os
incentivos até então concedidos

ãs cooperativas c que equipar::,
as mesmas às casas de puro coi.cr

cio, sem qualquer .atenção para 0
sentido social que _re_;resent;am

as cooperativas. .Acrescenta que
das 800 cooperativas então exis
tentes no Est. em 1967. restam a

pciias 500.

n

apresenta

singular e auspiciosa,
de encontro a uma antiga

umapo

vemp0l2

aspi^açao. Entretanto, essa prov_i
dôncia de nada valerá ãs coopera-

.(jivas, se continuar a atual legi_s
laçuo (Lei 59) inadequada, que e£
tá ferindo de morte as cooperati-

e»

31 - Unificação das Gaixas Econômicas Federais

Favoráveis;T^eaço -s

falhas,
nadas

_ úSP (14) GP - Artigo comenta
yjiificação das Caixas Econômicas.,
jjntende que o Docrcto-Lei lêm su

que por certo serão eliiá

por ocasição da regulamenta
çao do mesmo.

3.

as

●1 (%:( ij ê4í'- -Ç.



I - rro? (lO i:? -
jciãQi.te ciG.

'■'ibli c.s d'' olaraç ão
aixa ^conômica de

favor.-'-

Cürb ficado. A unificaooo dac G-j.i

xr.a ^conô:uic..c fcc

sa eDoenciali.iOiite a rcauair o dc

ficit di; aliijjuLr a Laxidadcc da fedo

i’ü,çao, utilizando oa lucros

outras, dosureza totalu.cnte o ca-

rf.tor liiutualistO'. desso.s or ,o.niza-
yões fixianceii^as. 0 fato 6
mals {jrcivc, pois
mic:.G bstaduais

dc utilizar Gsse ar^ujãcntc

fortalecer a sua posiçeão erá dctrl
iucnto das Caixas Federais a^ora u
nificadas,

n
ao ra j. s, ue VI-

Sao xaulo , i-ianif estando-

I vcl 1 xuaiiicação c sua solidarieda-
tiSG

de ao Eeci-^eto-Lei federal. ae

1

I

(14) cr - Fditorial comenta

pois entende que ac dec_i
eram toraadas pelo /

pitai, cujíis solu

●idas (^. ois 0 mosuo c£
nnecia o problema c a região), do-
rav3.nte passarão a ser decidida.s
ror uua consclbo localizado e:a Bra

sília, de oneroso acosso e sem co-

nne cimento regional.

— n_-Cr'

a medida,
que L

:-.inaa

hí Cai;:as Bconô-

que não deixarão-uesj G G G S

/■n
Ky e,*.destai Coa.scano ra

ç o C 3 craxe

t

- /J-dm do mais, a unificação re-
presesita euii estímulo negativo:
nínppiem vai .reocupar-se com a s.e

Ihora da produtividade, já que

essa melhora sd servird para aju-
opue nunca se

A

/BSl- (14) S? - Editorial "Sociali

zação da InoficiOncia": E com gran
tristeza que verificamos ç|.ue as

:autoridades federais acabam de u-

i aificar as Caixas Econômicas Fede-

, até a^jora, no gozo de autono
regional. 0 que nos parece

grave d que a unificação das
Federais despre-

rística. essencial da

í'

de

dar as institui^:o
preocuparam em reduzir seus cus -

tos de produção.

CG

i;rais
r.iia /
mais

Caixas Economic

sou a^c:,rac
r;:,t.-açc.o dessas emprôsas. r:ão sao

estabelecimentos de crddito:

files se acham mui-

qo mais prdximos de uma organismo

I ge crddito mutualista, isto d, per

P O

A unificaço.o d apenas um
à ineficifincia.

prêmio/
/

meros

; ao contrdrio,

ts%

rolítica Financeira do GovSrno32

Favordvois:Rcacocs

- FSF (03) SP - Editorial elogia a
políl^i^^^ do GovGrno que criou
stímulos fiscais e creditícios,

favorecer e incentivar

da nossa economia no 12 semestre

do corrente ano, cuja recupera -
ção foi iniciada apds a Revolu -
ção de 1964.

- ESP (14) SP - Atualidades Eco
nômicas afirma que não existe cil
se no prosse^puimento da expansão
das atividades produtoras. Cita

as exportações do 12 trimestre
bem como a melhoria do L.ercado do

Trabalho.

os

o

para
oortaçoes dos manufaturados.

as ex

(03) SP - "Atualidades Econô

^-iicas": Analisa os primeiros resul
tados alcançados pela economia bra
3Íleira no IQ trimestre dfiste ano,

de-

- ESP

a,pesar aos mesmos ainda serem
X'ici entes,
uma

quadro ae nossa economia.

entende que pode formar
iddia assaz satisfatória do

- FSP (09) Notas Econômicas e Ar
tigo (2) - Analisam o resultado"

da política Cambia], instituída /
pelo Govêrno com a criação
taxas flexíveis, que proporcionou

prociutos brasileiros

(07) S? Editorial analisa

u GCXiguntura econômica nacional,

dizendo do nosso ingresso definit£
e irreversível na era industri

FS?

das

aos

cidade competitiva nas
a capa—

expcrtnçÕc^
vo

tendo em vista o comportai.iontoal I

● rA E, j

í
*»"r-



?l3. -16^CÔhíFiy t
:::j:

\ roGult''-::do
uSl 19Ú lüilhoCo,

"r'ur)orr.ivit'' de w.ca!;io ar;aiiii, í^lerta :,a autorida
do^ no coiioido de acudir cor:*

didaa rd;jidao o;,ra evitar ou cl^
n;iiu*r a anoi.i-*lia a fi;ú de nã. ca^
proiacter o ordorio rleno nstrat_ç
^ico de deaonvolviiiicnto.

I.iC —

(10) op - üri artipo asGina-

0 SA;;TAS mencionam OUG

êxitos da Revolução de 19

64, no setor econômico d..staca-se
a expansão do comércio exterior.
Cita a contribuição da PlbS? nôs-

senvido, por ter levado, ao ex

terior, os nossos industriais para
conhecerem os clientes e suas exi-

‘--t. O j

entre os

33P (07) S^' Ártico do OAPüiL-

30 3Aiii.S: Tece consideraç^ões à po
lítica financeira do Governo, pen
do ei.i dúvida a política monetária

j

se

1

eu vi^or.

- 33P (12) SP - Lia ártico assina

do GE;.AL30 IlAhAS, cita o caso de

criação de indústrias (petrocuí—
raíca, far;uacÊutica, automobilíst_i
ca, sidcrúrcica, etc), simultânea
mente nos países sul-americanos e
tece críticas aos Gover.ios desses

países, por entender cue falta en

tre os li.esmos ujaa coordenação ec£
nôiiiica. Cs financistas dessas

çoes nao levam en. consideração
necessidades continentais, i.

sim, exclusivai.iente :-..g do i..crcado
interno do seu

te B~o suficientes para absolver
a intei_jral capacidade produtora
dessas luodcrnas inuústri

.pêiicie^s,

' -L ^ ●Ij-. Cv
! \

. „J

I

3PÜP (06) SP - Analisando o
Boletim Cambial opue divulpa a

tece /
Iveis sobre

Os con.pivndorcs estão atra

úl

tin.o

situaç

cosisideraç OGS

paí 3,ao econêmica do

desfavo

«t

a m e sr.ia.

aados en. 3 nioces no pamamento d

aí 0 aunn.nto dos- j

ações executivas,
conse.fuôncia, o industrial confesst

forçosanicnto, terá de reduzir
Tal Jiiedida refletirá na

O

du^:li catas
cestos e das

o- ,
3m

t

/

CUC ,

o produção.
■-;ucda da aiTocadaçuo tributáiúa. /
'{cconhcce q^uc

Pcís, 'que ccralr.icn-

s n.edidas de ordem

n.ccira adotadas pelo Govôrno

tisfatòriame..te, mas,

i in
as.

;pesmOi'^c.em

A

33 - Pecreto LIodificando Aposentadorias pelo INPS (^)

pcacoes Pavdráveis:

trabalhistas, porque aumentou mva
to o número de en.orecados que pro_

_ ::ao assinaladas.

iTBItTAhBPTQS; curam suas entidades e querendo /

saber da cenveniôncia ou nao de se

0 Presidente do

de Bolo

-r. "f n

- 313 (12 ) BH - Patrões o empreca-
Cos estão juntos desta vez, na cam

ti panha pela revisão do decreto que
muda a forma de concessão de apo -
sentadorias. Enquanto as Confede

facioneis de Trabalhadores

anifestaram contra a nova lei,

a federação do Comércio do Rio de
ja..ciro também decidiu apoiar a /
caiapanha e as cl.asses empresariais

inas vão estudar o problema
pi'éximos dias. 0 advogado

o dos Bancários, Sr. Alfr_e

Bro.ndao Ilorsth, informou que o
(Çecrcto ^á está influindo nos meios

aposentarem lop-o.

Sindicato dos fumap;eiros
liorizcnto

I

i:ilton SorBCS, ai_s
que es;i'era a publicação oficial

mas não está gostando das modifica
çõos aunciadas pela impirenc ^
que acha que elas vão prejudicar
os trabalhadores. Explica ainda o

Sr Kilton Bon'es que o "trabalha

dor o_tualmente tem de contribuir

durante 35 anos ç>ara o li.x .
de se a :,.o sentar. Na hora de dei-

Sr.
«

I>

se

o.

çOCS porf

se

/

dc ; --íjC- antes
da.nü a

pederaço. xar o serviço, começa a ixccber
um vencih.cnto .:o valor de COj das
últii..as 12 contribuições, lias se

cálculos forem feitos sobi-c as

do

os
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o ,;o cÍLC;ri' oo—Lei í:li

ac:.cia Locj. ]

Lui oi. e con 3 aaoe ..Vii.-X X

r;
c iol’ aC ●●Oec.. u■ aiü j'ia .i'-0 auill ,C

. 70,' do aalóriü Chi vi,_;or no
ii.Cl-wO v-i'.-. i.^O^íCIlo-C-uii'-» '.G *^n i t i.
avOi.-i.tar oa vca.cic.er.toa vai tor

"v ' n n

ao qu. ..1 0

Jc'"o Ccj-ilo dc Oliveira Torc:;,
an.)ui--in1:cnãGntG Oi.i ezci-cício do

Gi.i ..i^i-^Gij u m.. doa Ot.Goroa c

diacra -.[uc vão intenGificar, o i.x
áir uc heje, go-.j-g; rüGíniõoG :auaaa

luta li .cio.a;.'.!, a favor da revoja-
(,;ão do referido dccrcto-lci.

O X ♦... ,< V

. O. 4.

●k"»
.0 cL*-

al (4) Cg diricentcG cin-

frontal...ento

conti

P.-in dc ..lii

;r'rioG Is

o ■-●.wO- J- V./ ●●

ItoraçocGCv./--

Decreto-Lci Sôbre Lducaca,o física

favoráveis:oesr.

- OL (12) BH - Os professores de

educação física rccebera;a muito
ben o decreto-l.ei, n2 705, de 25

JulL 69, que aiaplia consideràvelrueu
te o seu mercado de trabalho,

.'eenderaiu ,o_uo a medida corrc£
eonde a ura esforço objetivo para

iiaplantar-se no Brasil uiua polít_i
ca nacio.ral de educação, física, £
bjotivo declarado pdo GovÊrno f£
deral.

Tp

j., X - jÍ > ^ ^ ●1 X

C C ai

i.iálados.ci. kã oX.^xO

DBflCIB" I.Ienor no Orçamento
M

35 -

Favoráveis;Reacoes

- BB (3) BH - As lideranças ciupre-
sariais mineiras receberarâ cora ot_i
L.ismo a redução do "Déficit" do Or
çamento da União para NCRO 820 ná
Ihões, em 1970, anunciado pelo líi-
r.iatro do Flane jareento, pois está

nôle a chave da redução da taxa in

flacionafia, "o que abre uraa nova
perspectiva para o país no próxi
mo ano ",

jjíjv hlA: EHIOS:I

assinalados..'jao

36 — Prêço
T-J'
ii.Xnirúo para 0 Leite

Re aço c.s Favorávei s ;

- OD (o) BH - 0 Sr, Roldão Fog-uei-
presidente da Comissão do Lei¬

tor terá a necessária tranquili

dade para trabalhar e pr’odusir.

Alóm do mais, 0 produtor diante
da garantia do prSço míniiao, es
tará melhorando os rnótodos e os

seus rebanhos, buscando elevar o

Índice da produtividade de suas
fasendas.

T

ra,

te da FAEI.IG, declarou que a inicia
tiva do general Fa

da SUlíAB em
heber, delega-

Binas, de implantar

no Estado a obrigatòriedade do pa
,.;ame:ato de um prêço mínimo ao pro
dutor de leite, foi, efetivamente,
uma das medidas mais eficazes e o-

o cq

do

IS : ' IDLSlOLT
bjetivas que a classe já recebeu

nos últimos tempos, pois sòmcnto
com soluções dessa oraem o

.,ao assinalados.

rrodu-

37 - Kórario de Trabalho dos Bancários

Favoráveis;ReaC' oes

.,ao asEinalo.da'~=o ●

dor diretor, s do Oindica
Belo Hoi’iGon

to, axiWiciou ,uo seu ii.iaic ito

C'

i-., tkj I U.i»i

to aos BoiicárioGi ucn * -r-i;

j(11) 0 Or, nDoilíEüálQ,

r "COMürçEwem!
!, ^ V ,i.. .
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;.>OL.oi'ial,
1 >

>■ ■rai'ioc

j 0 U-.JÜ ',1 o

o * ^ i. o ^ c-i. L' 1 —- o j

';uo i‘Ojalc. o hoi'.l

ij

. 'J
X t!

T; aoaT’lacaaojO ao _rc '1 ’
;;:-uos nao concora;:,i.i co;ví a ;;.cliri

(jrivjao Oi.i co'u lorlrio cio trloallo,
aoic coia o rciúrido o,ocrGl;ü

clucne vai perder rua cerr-iu-

U ^4.0 Oli 0 c
- y

t

no eoe o 'uo-^rioe , oeoori.i3.n'..nüo pae

do o,.i dieirtc tcr~o de tr .ea-

11.1' ceie lioi'ae lodo o ui. e

0.0 r C' ., ucdoo.

7

!
uo.

■ J- ^O i ;4-. 0'd.

dirii^cn- de 2403 .irio 3 ●4. - o «k. k.0

3 5 - Coràpa:i;ihia de rcoquica de liccursos Naturais

?.eacces ?-vorlveis :

d;,: (12) Ici, dire- trsnsfcraar a rio,ueza uineral bra

sileira eià fator dinâLdco e im

portante do desenvolvimento nacio_
nal, ao invís de dei:iá-la sub-ex

. piorada, com incalculáveis iire-
juízos à econoi.iia do I-aís,” decla
rou ontem o econoe.ista V,',?,Coro-

nha, assist. da presidfincia
ao se manifestar sôbre a

criação da Companhia de Pesquisa
de Re curo s Llinerais-CPIu-.

ra o GovGrno Ped - ajudar a liber

tar o nosso país da alta dependÊn-
cia do Rercado externo mineral".

Rer

Associação Comercial de

●Di¬ to 0 ay

1

tor aa

nas Gerais, elOtjúou a proposta do

:,.inistro de L.inas e Rnercia, Sr. Pi

i'

4

Leite, para a criaçao da Compa

nhia de Pesquisa de Recursos Natu

rais, lamentando que sd a^jora se
uiiia sociedade de ações pa-ra

pesquisas de recursos minerais,
"oor que essa deficiência fdz com

muita coisa se oerdesse".

as

dacrie

as

"Procu¬que

_ OD (13) 3H - "ilerecc aplausos
decisão do Governo Costa e Silva
de procurar novos caminhos para

a

/
/ rr rr, * -

J- . X . 4l..xy
1, c

O
I

..iCiO c-i-J 31 rií-il 3,0.0I c;
Í.Í ●

39 - Estudo da Situação Alipodoeira

Re ações Ravoráveis:

- OD (12) RR - 0 Dep Peliciano de
Oliveira, da A
da

o parlaraentar do Norte de Ninas

que esta medida 6 altaiuente provei^
tosa, quando se sabe que já ultra

a fase da monocultura

de exportação, o
podurá ser a fonte mais
de divisas para o erário,

:

/

-SNA, eloqou

ário da Agricultura qqc

meai-cx

do Ilini <-k> X
S 0

deton-ana o estudo de tôda a situa

r-ão da lavoura algodoeira nacional,
atravás das diretori'"

Q_aquele óróão Federal,
se obtenha lun índice de produ-

dade que esse ramo da economia

ional está a exibir. Esclareceu

passamos

que, em termos

algodão
rendosa

e

reó'i onais

visando

las

o

que

tivi
nescokt: PAI,.

iluo assinalai o s ,
nac

i

40 - Lecisao Sustando i'iodificaçao nas Aposentadorias do INPo
●●C*

--nações Favoráveis:

do Presidente da República que m?e
dou sustar a aplicação do
que introduziu profu

(13) - Os Liretoré sb:i oas- Ll'

Nacionais, de Empre^^
cora a decisão

Confederações
estão cufáricos

accrcto

‘S tiodifica->q j«
Uá.** 4.'^.

dos

i CONFIDENCIAL
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GC Clivcri-a. rôrcs, coorcc-
. uor ãor Covur.-G Sociain do I..

.inas e ux.\ dos autores do dro

aioron oSílo- .■jexo concorda auc foi u;.>a vitó

ria dos dirivor.tcs sindicais.

tJ. ■ . V.)

1o ,
Joao

>

/'s^a;.;iio
\

alt. c

;í‘ laooo.oo

III - C 0 n C L U S A 0

assinaladas na quinzena pelas A.jGncias Re^io, As princi;iciis rcaçoos

nais, ioraio as sc£;uintes;

Sao 1-auloCi ♦

y

(1) uodiiicaçao sobre o critório dc cálculo dos proventosde

aposentadoria dos trabalhadores provocou grande núiaero de

reações desfavoráveis. Os órgãos governamentais responsá
veis, talvez, não terihaim insistido cm demonstrar a juste-

da medida e as irregularidades o^ue a legislação anter^
or permitia praticar,

(2) - 0 orçamento federal de 1970 promulgado por força de I)ecre_
to-i^ei, surgiu como uma i^eça tócnica e isenta de conteúdo
político.

A eunificação das O.aixas Econômicas federais, ’
ge com medida de longo alcance, embora se assina.le o

go desigual a que a antiga Caixa I^conômica federal

Sao Paulo pode ficar sujeita,

(O - A. feforaia Cor.stitucional ocupou amplo noticiário que atr_i
bui

●●titucionais

são foi nc

Fdrto .Alegre

As laodificações introduzidas na "Luâ de Aposentadoria dos Tra
balhadores" tiveram repercussão negativa na área.

c. Belo Horizonte

fy

●k

ZQ.

(3) II U Ul.i ,
7r. sur

ju

oe

a intenção do govOrno do clirainar
membros do I.nnistório rúblico.

tiva. posteriormente,

;arantias coi

A repercu_G
o cqeiívoco foi desfeito.

o o
o

r*<	
A ●“

rjo n

f - .o

b.

(1) A modificação no critório para cálculo de aposentadorias
pelo INPS foi mal recebida, havendo, por isso mesmo,

medida. Se ó certo que

ató agora em vigor gerava abusos, afinna-se que não e"

nos verdade, em muitos easos, poder a solução adotada tr3T
zer pjroJuízos a quem zião merecia sofrÊ-los.

0 decreto sobre o regime dc trabalho dos bancários

não ter sido cozipreendiuo, merecendo, portanto,
clarccimento.

<^plau
a normasos á decisão de sustar O

::;e

(2) parece

maior es-

(3) Hos campos políticos e econômico, as reações
govôrno são quase seh.. rc ditados poi* interôsses
ou de grupos, sem maiores p'reoci;paçõcs com o bem
políticos c eiupresários, noriaali..catc, .^ão
a perda de posições ou vantagens a
exageram, ató dc boa fó, os reflexos a
dc );ic;didas govornai.ient.-is, evidenter.;entc

aos atos do

pessoais

e 0 m.uTii.

se confcri..c'm:

pue se h.-ibituaram,
seu ver negativos

adot-.das

e

para cor

,—^—1111 niuii.rr" rr

!lf
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CONFIDENCiáL,
i''! -20# ‘ J ●

ri ;ir crroo ou clir.tor;. oc g «

ior ouoro lado, ajcritos dç poder público, L.csriio og de
vcíg Lirxio Oc*3.^',^0 corúG uoiii a^jUvjOCi <jui roí.iG da *íevolucaG

rGxxCõGiii íicCjci'.. õi G'i.IGG couora o p^ovorn.o#

*i, j- ~

oue

(4) - Contiiraara os er.iprcsários, 0
culdad.es, ale£jaiido,

souroiiienlo e ne.jócios

geral, se o,uci:canào de difi-

especialiucntc, excessos do lisco, c
fracos. í'a droa das

ile

anceiras",
de rendafala-se na queda vertical dos negócios de papéis

fixa, adnitindo-sc possa ocorrer' "q_uebra
cadeia, bacea:ido-Go tal

em outras praço.s, coia várias liq_uidaçocs

t

cora re.ç;çoes

pressão no que estaria ocorrendo

era

ext -gadi ciais.ra

A..,

2, Verifica-se que o üccrcto soore

gerou centrovórsias
tes do país.

a aposentadoria dos trabalhadores /
e descontonrainentos em vários centros importan-

talvez, pela falta de esclarecimentos.Xiclis,

XX
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